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VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A  —

Jogos Florais 
Vimaranenses

UMA M ORTA VIVA! IRREFLEXÃO
A origem doscertâmes literá

rios, dos cdticursos poéticos, 
das manifestações artísticas, 
em suma, remota, sem dúvida, 
aos tempos da velha Hélade.

Manifestações artísticas, in
sistimos, dado que, nesses 
torneios literários do mundo 
grego, nas festas panheléni- 
cas, se reuniam músicos e 
escritores, uns executando 
composições religiosas (em 
que predominavam instrumen
tos como a cítara, a lira e o 
bárbito), outros desde a poesia 
lírica à ode, aos cânticos vi
brantes, às estrofes consagra- 
tivas duma vitória, como os 
epinícios, ao drama, à coro
grafia e à tragédia, acompa
nhada de coros líricos, e até 
à eloquência, à arte declama
tória, aos chamados discursos 
olímpicos.

Tais certâmes literários ti
nham sua realização por oca
sião das festas religiosas ou 
jogos populares, como nos 
Olímpicos, nas Dionísias ou 
nas Panateneias.

Propriamente, os jogos flo
rais iniciaram-se em Tolosa, 
no século XIV, com a efecti- 
Vação de concursos poéticos 
anuais, em que predominava 
a lírica trovadoresca e pro- 
Vençal.

A primeira manifestação 
poética data, salvo erro, de 
1525, tendo sido conferida a 
violeta de oiro ao trovador 
Arnaldo Vidal. Mais tarde, 
foram conferidos outros pré
mios, mais flores simbólicas 
aos Vencedores, como a rosa 
de prata (ao melhor soneto 
apresentado), amarante de 
oiro, à ode, o cravo de prata 
(ao género elegíaco, à écloga 
e à balada).

O cravo de prata era tam
bém, por vezes, um prémio 
de incitamento, ao que hoje, 
nestes concursos, chamamos 
menção honrosa.

Lemos há bem pouco que, 
numa reunião do município 
bracarense, um ilustre verea
dor sugeriu a feliz lembrança 
da efectivação de jogos flo
rais na capital do Minho. A 
ideia mereceu a aprovação de 
toda a edilidade, ficando, pois, 
assente a realização dos Jo 
gos Florais Bracaraugustanos.

Vereadores de 1911
Tendo falecido José Pinto 

Teixeira de Abreu, presidente 
da vereação de 1911, cabe-me 
o dever, como vice-presidente 
da mesma, de declarar que os 
restantes vereadores eram 
os cidadãos: José Ribeiro de 
Freitas, José Rodrigues Leite 
da Silva, Júlio António Car
doso, Manuel Caetano Mar
tins e Manuel Ferreira Gui
marães.

Basta citar estes nomes 
para que ninguém possa acre
ditar que algum deles, por 
muito bárbaro e vazador de 
seios camarários que seja con
siderado, algum dia tenha pen
sado em demolir o Castelo 
de Guimarães para construir 
um bairro operário.

15-1-51.

Mariano Felgueiras .

A exemplo dos já realizados 
concursos florais em Sintra e 
em Viana, a Princesa do Lima, 
por que não realizar também 
Jogos Florais Vimaranenses, 
tanto mais que se aproxima a 
data do l.° Centenário da ci
dade ?

Foi com vivo interesse que 
lemos as judiciosas e opor
tunas sugestões do publicista 
A. L. de Carvalho, num dos 
últimos números deste hebdo- 
madário, a propósito das ini
ciativas culturais a realizar no 
Centenário que se avizinha.

E por que não a realização, 
nessa altura, de Jogos Florais 
Vimaranenses, em vários gé
neros literários, desde a trova 
popular à poesia heroica, con- 
sagrativa dos Fastos de Gui
marães,à monografia regional, 
em suma?

Sugerimos, pois, à digna 
edilidade vimaranense e à cul
tural instituição que é a Socie
dade Martins Sarmento, bem 
como à imprensa local, esta 
ideia que julgamosmerecedora 
de realização.

Prof. J. MARTINS LIMA.

Pôr em equação livros e 
leitores é determinar a posi
ção que estes assumem no 
complexo da Vida mental, na 
apreensão dos Valores da cul
tura e do pensamento. E ’ 
caracterizar a psicologia, os 
gostos, as preferência, as apti
dões dos leitores — e isto de 
acordo com o sexo, com o 
temperamento, com a idade. 
Por isso, o prazer de ler varia 
de leitor para leitor: ele é mais 
intenso nuns, mais atenuado 
noutros, graças ao maior ou 
menor grau de preparação, à

Correu com grande e im
pertinente insistência, cá pela 
cidade, que uma pobre mulher, 
que havia sido mordida por 
um cão raivoso, falecera no 
Hospital da Misericórdia, em 
Virtude desse acontecimento, 
não obstante ter feito o devido 
e aconselhado tratam ento. 
Houve, até, quem chegasse a 
propalar que à mesma foi apli
cada uma injecção para lhe 
abreviar a Vida! Uma afirma
ção de semelhante natureza 
é, sem dúvida, de uma res
ponsabilidade que só perante 
o Tribunal poderia ter o cas
tigo merecido, pois que a sua 
gravidade tornava-se tanto 
maior quanto menor fosse a 
insuficiência da verdade a tal 
respeito. Porém, como se veri
ficasse que ela não tinha 
falecido no Hospital, nem 
tampouco lá tivesse estado 
internada, surgiu, então, a 
invenção de que tinha fale
cido na casa onde residia, o 
que tinha sido confirmado por 
vizinhos seus. Em face disso, 
muitas pessoas de boa fé se 
convenceram de que se tra
tava de um facto consumado, 
motivo por que lamentaram a 
pouca sorte da mulherzinha 
em referência.

Porém, todos esses clamores 
e comentários se transforma
ram em infeliz e imprudente

maior ou menor soma de 
conhecimentos de que dis
põem e à afinidade que se 
estabelece entre eles e os 
autores. E à medida que pro
gridem em saber, vão apu
rando o gosto, aperfeiçoando 
o senso crítico, desenvol
vendo a personalidade,

Os livros estão ligados à 
vida da pessoa que os lê: 
fazem delirar aos vinte anos 
e aos quarenta provocam o 
riso quando se descobrem 
situações falsas e enredos

Conclui na 4.a página.

boato posto a circular sem o 
menor fundamento e sem a 
precisão das consequências 
que boatos de tal natureza 
poderão ocasionar. Por outro 
lado, isto demonstra que exis
tem, infelizmente, pessoas que 
não sabem avaliar a respon
sabilidade de certas afirma
ções que fazem, assim como 
significa também que a ver
dade e o escrúpulo não lhes 
merecem o devido respeito.

Trata-se, pois, de mais um 
exemplo da falta de responsa
bilidades pessoais e, portanto, 
de mais um fruto da levian
dade ou inconsciência com 
que algumas pessoas se aven
turam a enterrar os vivos e 
a desenterrar os m ortos! No 
presente caso, a morta apa
receu viva, restando, agora, 
que aqueles que a mataram  
tomem a liberdade de afirmar 
que se operou o milagre da 
Ressurreição. Ora, como «ces
teiro que fa z  um cesto fa z  
um cento», não será de estra
nhar que assim venha a acon
tecer. No entanto, seja como 
for, a mulherzinha continua 
viva e a lutar pela vida e, pelo 
menos, já com a certeza de 
que a notícia necrológica a 
seu respeito lhe fez o adian
tamento de muitos Padre Nos
sos pela sua Alma, a única 
coisa que poderia ter lucrado 
com a propaganda dos que 
lhe concederam o passaporte 
para outro mundo, sem o con
sentimento de S. Pedro nem 
o visto do guarda  do cemi
tério da Atouguia.

E aqui está, em sucinta 
apreciação, como muitos se 
inventam os maiores e mais 
diabólicos disparates. Por nos
sa parte, muito nos regozija
mos com a saúde da morta 
viva e oxalá que a notícia que 
circulou a seu respeito obri
gue os seus inventores a um 
cuidadoso exame de consciên
cia a fim de que, de futuro, 
desapareça tão ridícula e in
conveniente boataria.

v s. M.

O A N IV E R S Á R IO  DO

«NOTÍCIAS»
Continuámos a receber du

rante a sem ana que findou  
muitas felic itações de am i
g os dedicados  — C olabora
dores ilustres e leitores a s 
síduos — a  propósito do re
cente aniversário do nosso 
jornal.

Vários colegas, entre os  
quais queremos destacar o 
prezado colega loca l « O 
Comércio de Guimarães*, 
também se referiram  ao fa c 
to em termos que deveras 
nos penhoram.

A todos, aqu i queremos 
deixar o nosso m elhor agra
decimento por tamanhas p ro
vas de am izade como aqu e
las que vimos de receber e 
não esquecerem os.

Presidente 
da Câmara

Em L isboa, onde aciden
talmente se encontrava a  
tratar de assuntos de inte
resse para  o Concelho, ad oe
ceu e teve de subm eter-se a 
uma intervenção cirúrgica 
de emergência, no Hospital 
de Jesu s , o nosso prezado  
amigo e ilustre Presidente

Afirmou um dos oradores no 
acto de posse da nova Verea
ção que a João Franco ficou 
devendo Guimarães, exclusi
vamente, tudo quanto conse
guiu no meio século que findou 
agora.

Temos de interpretar estas 
palavras não pelo que elas 
literalmente e logicamente 
exprimem, mas, lealmente, 
pelo sentido que o orador lhes 
quis atribuir; e esse terá sido 
o de que em Guimarães nada 
se conseguiu há meio século 
e tudo quanto no meio sé
culo anterior se conseguira 
fora exclusivamente devido a 
João Franco. Se nos prendês
semos à significação estrita 
das palavras, tais como a im
prensa no-lastransmitiu,resul
taria o absurdo de ser devido 
a João Franco, depois de mor
to, política e fisicamente, tudo 
quanto nesta terra se conse
gue há 50 anos!

Afastado, pois, como nos 
cumpre, o lapso da expressão, 
a primeira conclusão a tirar é 
que, a ser exacta a ideia do 
orador, Guimarães nada deve 
à República, nada nesta terra 
se fez ou conseguiu desde 
1910, data em que foi procla
mada sob a forma democrática 
e parlamentar, ou ao regime 
político da Nação instituído 
em 28 de Maio de 1926.

E será isto Verdade? O Pe- 
Vidém, por exemplo, que o 
orador nos disse ser o seu 
destino marcado para o final 
da sua vida, será hoje o mesmo 
que era em Outubro de 1910 
ou Maio de 1926? Não pro
grediu, não se transformou, 
não há nele nada de novo que 
os seus habitantes tivessem 
pedido e conseguido?

João Franco baqueou em 
Fevereiro de 1908, arrastando 
na sua queda tradições de 
oito séculos que tanto ajudou, 
na sua obcecação, a esboroar 
e derruir. Se tudo quanto em 
Guimarães se conseguiu a ele, 
exclusivamente, se deve, não

da Câmara Municipal, sr. 
João  Maria Rodrigues Mar
tins da Costa.

Sabem os que o estado de 
saúde do enferm o é  sa tis fa -

é desde 1910 que nada se con
segue, é desde Fevereiro de 
1908. Terá Guimarães parado 
e estagnado há 45 anos? Há 
mais anos ainda, porque, se
gundo o que tem sido publicado 
por panegiristas devotadíssi
mos de João Franco, o último 
serviço que se lhe deve é a 
organização do seminário-li
ceu e esta foi decretada em 
1896. Portanto, a não ter ha
vido irreflexão nas palavras 
do discurso que comentamos, 
há 55 anos que nada se teria 
feito ou conseguido em Gui
marães. Desnecessário será 
qualquer coisa acrescentar 
para que todos que tenham 
olhos para ver Vejam que não 
está certo.

João Franco, homem inteli
gente e político hábil, que não 
foi eleito pela «fé e querer 
dos vimaranenses» de quem 
era desconhecido quando Fon
tes o recomendou, soube, po
rém, aproveitar-se da exaltação 
apaixonada e vibrante dos vi
maranenses que um insulto de 
Braga levara ao máximo da 
indignação, para se insinuar 
no afecto de Guimarães. E 
conseguiu-o; e mereceu-o por
que, de facto, ele foi sempre 
grato e dedicadíssimo aos seus 
amigos desta terra, que lhe 
correspondiam garantindo-lhe 
as suas eleições sucessivas 
por este círculo.

E Guimarães teve a boa 
sorte de haver nessa época 
uma plêiade de vimaranenses 
que amavam e sabiam amar a 
sua terra, que sabiam pedir e 
descobrir o que a Guimarães 
mais convinha para o seu pro
gresso, incansáveis no seu es
forço, inexcedíveis no seu 
entusiasmo, heróicos e faná
ticos no seu bairrismo. E essa 
plêiade tinha a protecção e a 
dedicação agradecida de um 
político om nip otente, João 
Franco.

O progresso de Guimarães 
nessa época deve-se a esses 
vimaranenses, que esses, sim,

tório, com o que devei as nos 
congratulamos, ao mesmo 
tempo que fazem os votos 
pelo seu breve e completo 
restabelecim ento .

S A U D A Ç Ã O  
do General Eisenhower

na sua passagem por Portugal

« Trata-se de uma viagem  de ex p lo ração , em bora não  
p o ssa  pretender tanta fam a  com o um dos vossos ex p lo ra 
d o r e s — Vasco da G am a. E sta  é , no entanto, uma viagem  
de ex p lo ração  muito im portante p orqu e tento averiguar se  
tod os  nós, o s  que pertencem os à  org an ização  do Tratado  
do A tlântico N orte, estam os d ispostos a  d efen der o s  direi
tos  que incluem liberdade de pa lav ra , de trabalharm os onde  
nos ag rad ar  e  de culto, de aco rd o  com  a  re lig ião  qu e s e 
guirm os.

^  S e  esta is  d ispostos a  fa z e r  isso  parece-m e que pode-  
m os\ stabeiecer  uma org an ização  p a c if ic a , desde que^a f a 
çam os juntam ente. D evem os constituir uma unidade.

Lam ento bastante que esta  minha viagem  a  P ortu gal 
s e ja  tão curta, m as hão-de com preender que tento v isitar  
onze cap ita is  em cerca  de quinze d ias.

N ão vou fa la r , portanto, de porm enores. N ão p ed irei 
a  ninguém que me apresente p lan os esp ec ífic o s  de qualquer  
natureza, m ilitares ou de outra ordem .

T ratarem os apen as de g en era lid ad es  da situ ação , os  
seus prin cíp ios e  fundam entos, p a ra  ver se  o s  n ossos co ra 
çõ es  se  encontram ju n tos. Creio, com o so ld ad o  que sou, 
que se  o s  p ov os estão  unidos nos seus co ra çõ es , p ou ca  d i
ficu ld ad e terão  em unir-se espiritualm ente.

A sseguro-vos que constitue pa ra  mim um gran de a g ra 
do encontrar-m e p e la  prim eira  vez entre vós e  entre o  vosso  
povo.

E spero  ter, nas p róx im as vinte e quatro horas, um dos  
m elhores m om entos da minha vida. D isso estou certo. P a 
ra com eçar, d igo-vos que fiq u ei encantado com  a tem pera
tura . . .»

Os Livros e os Leitores
Pelo Dr, José de Figueiredo Vasconcelos.

A meu filho António Carlos.
Xlll

PRISIONEIRO
(Para quando o meu afilhado souber ler).

Negrinho canta como um negro 
E canta toda a noite: gri 1 
G ri! gri! Do seu tosco aconchego 
Mãos trouxeram-no para a l i . . .

Preso na gaiola ali pensa 
Nas noites calmas de luar! . . .
Agora a noite é negra, im ensa!...
Sempre a trilar, sempre a trilar! . . .

Pensa na toca abandonada 
Onde sonhava em seus serões 
Naquela grila namorada 
De enternecidas a fe ições!...

Pensa nos fenos que roía, '
Na erva verde, a sua eleita;
Pensa no sol do meio-dia
Que lhe beijava a porta estreita!.. .

Muito negrinho, asas erguidas,
G ri! g ri! gri! gri! Ai que saudade 
Do calmo tempo e noites idas 
Quando cantava em liberdade! . . .

Delfim  de G uimarães.



2 NOTICIAS DE GUIMARÃES

União sagrada
—«Por Guimarães!»

No ano remoto de 1835 
escrevia o «Artilheiro* — jor
nal semanário muito lido em 
Guimarães — dirigindo-se aos 
homens da governança local: 

«.Que têm Vossas Nulida
des fe ito  a  favor dos inte
resses do concelho ? N ada !

ruas da Vila estão como 
em tempo de a sséd io : cai-se  
nelas de dia. As estradas, 
não fa lem os ; os expostos, 
vão ao cemitério que lhes

sào inesquecíveis e a protec- 
ção que lhes dedicou João 
Franco era a mesma que ou
tro qualquer deputado, grato 
aos seus eleitores e deles 
necessitando para base elei
toral futura, lhes dispensaria 
na medida da sua influência 
política.

E ’ por isso que, quanda olha
mos para o monumento que 
os últimos paladinos da época 
dos «entusiastas* ergueram 
nesta cidade a João Franco, 
sentimos que falta alguma 
coisa de grande naquelas pe
dras nuas; é os nomes dos 
bairristas insignes que se tor
naram idólatras de um homem 
porque ele sabia acolhê-los e 
ajudá-los na sua paixão imen
sa, mas sempre reflectida, 
acertada e oportuna, pelo pro
gresso da sua terra.

Se outros deputados sucede
ram a João Franco que não 
conseguiram grandes coisas 
para Guimarães é porque só 
pequenas coisas ou nada lhes 
pediram. E’ porque nesta terra 
tudo é incenso e modorra. 
Não cabe aos deputados, quase 
sempre, como João Franco, 
dela estranhos, descobrir ou 
iinpor o que mais possa con
vir para o progresso vimara- 
nense.

De alguns sabemos nós, que 
não eram daqui, nem sequer 
eleitos por iniciativa vimara- 
nense e que foram dedicadís
simos por Guimarães. Fizeram 
menos do que João Franco? 
Sem dúvida, mas porque as 
oportunidades se lhes não ofe
receram e o tempo lhes faltou 
para o excederem e,sobretudo, 
porque aos vimaranenses de 
então falharam as iniciativas 
que aos contemporâneos de 
João Franco sempre sobraram.

A outros que, não sendo por 
aqui eleitos mas eram daqui, 
al-íuma coisa, também, se tem 
■evido e que é injustiça e 

ingratidão desdenhar. Faleceu 
^ora o Dr. João Antunes 
Guimarães, vimaranense ilus
tre e sem mácula, republicano 
e patriota, sem outras ambi
ções que ser útil ao seu país 
e à terra onde nasceu e vive
ram seus antepassados. O con
celho de Guimarães deve-lhe 
muito e ele merece bem a 
homenagem e o reconheci
mento dos vimaranenses. A 
outros que nada de notável 
fizeram pela terra precipita
damente se prestam honras e 
favores sem esperar que o 
tempo apague a lembrança 
ainda tão viva de grandes de
feitos, erros e volubilidade 
de carácter. João Antunes 
Guimarães não precisa do 
esquecimento doshomenspara 
se impor como merecedor do 
nosso respeito e do nosso agra
decimento. A obra dele é pa
tente e perdurável. E’ injusto 
ignorá-lo. E’ destes últimos 50 
anos e não se deve a João 
Franco.

A que propósito Veio à pos
se da nova vereação a memó
ria deste tão discutido homem 
público ?

Tem já o malogrado ditador, 
que não soube defender a Vida 
do seu Rei, a consagração de 
um monumento que só em 
Guimarães lhe podia ser eri
gido. Deixemo-lo em paz.

M.

responda; as águas públicas, 
servem para  lavar os coiros 
e regar os campos dos par
ticu lares; os víveres e as 
mais miudezas marcham à  
revelia».

Esta notícia de desabafo e 
acusação arrastava ao pelou
rinho da Opinião Pública os 
magnates mores da terra.

Vai estes, que se lembram 
de fazer: fundar uma Socie
dade P a t r ió t ic a  Vimara
nense.

Era, na aparência, um pro
pósito de .Vida Nova. Perante 
a acusação da gazeta — que, 
certamente, reflectiria o pen
samento de toda a gente pen
san te— nada mais eficaz que 
fundar uma instituição para 
congregar vontades, unir esfor
ços no sentido do ala-arriba , 
«por Guimarães*.

A primeira reunião deste 
conclave bairrista realizou-se 
no Tribunal da comarca sob 
a presidência do respectivo 
M ag istrad o . A segunda 
reunião teve lugar no teatro 
do Conde de Vila Pouca, ao 
Campo da Feira.

Destaco estas palavras pro
feridas pelo Presidente da 
grande sessão, onde se vota
ram os estatutos:

«Vamos congratular-nos 
na presença do Sagrado  
Objecto da nossa idolatria  
nacionah.

E o extracto da sessão con
tinua:

«Então, todos os sócios e 
os numerosos espectadores 
que enchiam as galerias, se 
levantaram, e os dois Presi
dentes, Sousa Girão e B arão  
de Vila Pouca, descobriram  
a efíg ie  da Soberana, e 
b rad aram :— Viva a Carta 
C o n s t i tu c io n a l! V iva a  
Rainha D. Maria 2.°*.

Temos, pois, a descoberto, 
que o «Sagrado Objecto* da 
Sociedade Patriótica Vimara
nense de 1835 era — a «carta 
constitucional».

Contudo, os seus fundado
res proclamavam: que a sua 
maior preocupação era erguer 
do marasmo, da apatia, os 
brios vimaranenses em prol 
dos progressos da terra.

Contava esta S. P. V. 42 
sócios fundadores. A’ sua 
frente estava o escol da socie
dade vimaranense, como se 
pode aquilatar por esta amos
tra: Ant.° Clemente de Sousa 
Girão, Juiz de Direito; J. 
Fortunato Ferreira de Castro, 
deputado; Jerónimo Martins 
da Costa, sacerdote; J. de 
Sousa Bandeira, jornalista; 
J. Joaquim Fernandes Guima
rães, negociante; Ant.° Fer
reira de Eça e Leiva, verea
dor; Bento de Oliveira Car
doso, advogado; António Leite 
de Castro, capitalista; Barão 
de Vila Pouca, Miguel Antó
nio Moreira de Sá e muitos 
mais da mesma estirpe.

Segundo a letra dos esta
tutos, tudo era — «Por Gui
marães*. Se os foguetes e os 
vivas punham a Carta Cons
titucional e a Rainha D. 
Maria I I  nos píncaros, nem 
por sombras isso queria signi
ficar para estes liberais sonha
dores, outra coisa que não 
fosse: união e concórdia, 
progresso e defesa dos inte
resses de Guimarães.

Má liga esta. Porquanto, o 
resultado seria: os contrários, 
aqueles que na intimidade das 
sociedades secretas entroni- 
savam o Senhor Rei D. Miguel 
1,°, esses ficavam de fora. A 
união e concórdia apregoadas, 
eram pois, sentimentos gene
rosos, mas improfícuos. Azeite 
e vinagre, não se juntam. 
Pedristas e Miguelistas, jamais 
os Veriam de braço dado.

Agora, quanto a resultados 
em prol da terra, nada se 
apurou.

A p e n a s  i s t o : q u e  a o  te rm o

Im pressões
e Com entários

Meu caro amigo
Lamento muitíssimo que a 

falta de educação, de que me 
falas, também tenha assen
tado arraias na tua terra. 
Infelizmente, não é só por aí 
que essa falta se torna notó
ria. Em outras terras sucede 
o mesmo, com a agravante 
de possuírem o que a tua não 
possui, isto é, de terem o 
serviço policial e, portanto, 
de se encontrarem em condi
ções de melhor poderem 
combater a má educação.

Porém, sob esse ponto de 
vista, ainda nos encontramos 
muito longe do objectivo a 
atingir, tantos são os casos 
em que a repressão à má 
educação, na via pública, não 
é caracterizada pela eficiência 
desejada, quando é certo que 
todos os esforços se deveriam 
empregar nesse sentido.

Ninguém deverá ignorar que 
a rua também poderá ser uma 
escola e que esta será boa 
ou má, conforme todos os 
actos reveladores da falta de 
educação forem ou não devi
damente reprimidos, sobretu
do onde houver o policia
mento e, por conseguinte, 
onde os agentes da Autori
dade cumpram o dever de 
intervir nos desmandos que 
forem considerados prejudi
ciais à boa educação. De 
resto, se assim não acontecer, 
evidentemente que a rua tem 
— por força e não por jeito — 
de ser uma escola má, porque, 
nesse caso, todo o bicho 
careta  poderá insultar quem 
quiser e proferir as obsceni
dades que lhe apetecer, unia 
Vez que tem a certeza de 
que nem os encarregados de 
manter a ordem tomarão pro
vidências. Como vês, há uns 
males que se avolumam por 
negligência ou desleixo de 
quem os poderia evitar e 
outros — como sucede na tua 
terra  — porque não há o 
receio da in tervenção  da 
Autoridade policial, visto esta 
não existir aí, não obstante 
se tornar necessária. Enfim, 
pouco ou nada corre à medida 
dos nossos desejos e, por 
isso, teremos de nos confor
mar com a sorte que temos. 
Vivemos numa época em que 
no mundo só existem desinte- 
ligências ou desentendimen
tos, egoísmo, rancor, intran
sigências, etc.,etc.. Eis o que, 
em resumo, me apraz dizer-te 
sobre a tua repugnância pela 
falta de educação.

Abraça-te o teu amigo certo.
Guimarães, 18-1-1951.

A.

de quatro anos de existência 
desta sociedade, tudo caía 
por terra. Efémera existência, 
para tão alto sonho.

Em 1839 a S. P. V. entregou 
à Câmara, com o seu espólio, 
um saldo de 96$290 réis. Uma 
fortuna, pelo Valor da moeda 
em 1835.

No momento da entrega, 
ficou expressa esta condição: 
caso a S. P. V. surgisse das 
cinzas, tudo lhe seria resti
tuído.

Não consta que esta heran
ça transitasse a novos precur
sores de sociedades de defesa 
e propaganda.

Ficam, pois, habilitados a 
este património aqueles que, 
preconizando a necessidade 
de se fundar uma instituição 
para a causa «Por Guimarães*, 
bem legitim am ente podem 
utilizar este fermento da S. 
P. V. de 1835.

Mas cuidado 1 Ponham a 
«Carta* e mais a «Rainha», 
fora do «Objecto Sagrado*.

Aprendamos com o exemplo 
de 1835. Política de partidos, 
à parte.

Quinta das Aves

A. L. DE CARVALHO.

A D U B O S
Referi-me, no último artigo, à 

maneira de fornecer ao solo, por 
intermédio de estrumes, os elemen
tos de que as plantas carecem. 
Hoje vou referir-me a outro meio 
de os fornecer, que deve ser enca
rado como uin complemento do 
primeiro: as adubações.

Os adubos químicos sào quase 
sempre de natureza inorgânica, 
mas há-os orgânicos como a ureia, 
e organo-inorgânicos como a ciana- 
mida cálcica.

Quanto ao elemento que forne
cem ao solo, os adubos podem ser 
azotados, fosfatados, potássicos e 
mistos.

Evidentemente, como qualquer 
planta necessita simultâneamente 
de todos os elementos nobres, 
toda a adubação racional os deverá 
conter. No entanto, como as exigên
cias de cada planta são diferentes, 
e como a riqueza do solo Varia 
com causas que apontei, as aduba
ções estão muito longe de fórmulas 
rígidas, que se empreguem para 
todas as plantas e em todos os 
terrenos.

O quadro que se segue, da auto
ria do Prof. Lima Alves, dá-nos as 
quantidades de elementos a for
necer por hectare, a terrenos e 
co lheitas norm ais.

Azoto Ácido
fosf.

Potassa

Prados naturais 40 50 50
T rig o ................ 60 30 50
Centeio . . . . 40 50 50
Batatas . . . . 45 60 120
Couves . . . . 100 60 100
Nabos................ 28 90 90
M ilho................ 28 90 90
Trêvo ................ 0 40 100

Mas não dar uma importância 
exagerada ao quadro, porque o 
termo «co lh eita s  e  terrenos nor
m ais», é difícil de definir.

Vou fazer agora umas ligeiras 
referências aos adubos mais usa
dos.

Adubos azotados — os mais usa
dos são o nitrato de sódio, o sulfato 
de amónio e a cianamida cálcica.

O nitrato de sód io  doseia cerca 
de 15 %  de azoto, que é directa- 
mente obsorvido pelas plantas, 
pelo que o seu emprego está indi
cado para culturas de curto perío
do vegetativo e quando se desejem 
efeitos rápidos.

E’ o que acontece quando as 
plantas se apresentam amareleci
das : a aplicação de nitrato, tem 
efeitos rápidos e notáveis, mudando 
totalmente o aspecto da cultura.

Sucede, no entanto, que o solo 
tem pouco poder de retenção para 
o nitrato, pelo que em regiões 
chuvosas, ou aplicado antes de 
chuvadas fortes, corre o risco de 
ser arrastado pelas águas, perden
do-se os seus efeitos benéficos.

O Sulfato de am ón io , que 
doseia entre 21 % de azoto é 
adubo de que não devemos abusar 
na nossa região, pois para poder 
ser assimilado pelas plantas, neces
sita de sofrer transformações, nas 
quais se perde grande parte do 
cálcio do terreno, agravando-se a 
sua acidez, já de si excessiva.

E’ de efeitos mais lentos que o 
nitrato, mas o complexo do solo 
retem-no com energia, não sendo 
arrastado pelas águas.

A Cianam ida cá lc ica , talvez 
mais conhecida por ca l a zo tad a , 
é um precioso adubo para a nossa 
região, pois além do azoto em 
percentagens variáveis (18 a 21 %) 
contém ainda cerca de 60 % de 
cal, tão útil aos terrenos ácidos. 
E’ um bom adubo para culturas 
regadas, em especial para o milho, 
sendo ainda mais de aconselhar o 
seu uso para esta cultura, por 
diminuir os efeitos nocivos do 
alfinete.

Adubos fosfatados — os 2 mais 
usados são o superfosfato de cálcio 
e o fosfato Tomás.

O su p erfosfa to  está mais gene
ralizado, ppr ser de mais fácil utili
zação pelas plantas, visto ser cons
tituído por fosfato monocálcico, 
solúvel na água.

A percentagem de ácido fosfórico 
mais vulgar neste adubo é 18 %.

O fo s fa to  Tom ás doseia cerca 
de 18% de ácido fosfórico, dosean- 
do além disso ccrca de 50 % de cal.

Adubos potássicos — os 2 mais 
vulgares são o cloreto  e o su lfato  
de p otássio . Ambos, para serem 
utilizados pelas plantas, tem de 
sofrer a transformação em carbo
nato de potássio.

Esta transformação é possível 
por intermédio do carbonato de 
cálcio existente no solo.

Da reacção do cloreto de potás
sio com o carbonato de cálcio, 
formam-se o carbonato de potássio 
(que é absorvido pelas plantas) e 
cloreto de cálcio, que sendo solú
vel, é arrastado pelas águas, origi
nando-se portanto uma descalcifi
cação intensa do terreno.

Com o sulfato de potássio isso 
não se verifica, porque da sua 
reacção com o carbonato de cálcio, 
se originam o carbonato de potás
sio e sulfato de cálcio, que sendo 
insolúvel, não é arrastado pelas 
águas.

Devemos pois dar preferência ao 
sulfato de potássio, visto o seu 
aproveitamento n e c e s s ita r  das 
mesmas transformações que o 
cloreto e doseiam sensivelmente a 
mesma quantidade de potássio 
(cerca de 50 %).

Agora, para fazer uma aduba
ção, escolhíamos primeiro os adu
bos mais convenientes; calculava- 
mo§ depois as quantidades desses 
adubos a empregar para fornecer 
ao solo os elementos nobres que a 
planta a cultivar requeria e fazia- 
mos a aplicação desses adubos, 
misturados se nisso não houvesse 
inconveniente, ou, separadamente, 
se a sua mistura fosse incompatí
vel. Dos adubos de que falei, não 
se podem misturar os seguintes: 
Nitrato com superfosfato (a não 
ser que se aplique imediatamente 
após a mistura).

Sulfato de amónio com cianami
da, Sulfato de amónio com fosfato 
Tomás, Cianamida com superfos
fato e Superfosfato com fosfato 
Tomás

O fosfato Tomás não deve man- 
ter-se muito tempo misturado com 
os adubos potássicos, pois forma- 
-se uma massa dura.

Figuremos por exemplo que pre
tendíamos estabelecer uma aduba
ção para milho. Diz-nos o quadro 
que teremos de fornecer 28 Kg. 
de azoto, 90 de fósforo e 90 de 
potássio.

Escolhíamos para adubos, por 
exemplo, a cal azotada, o super
fosfato e o sulfato de potássio, 
que doseavam respectivamente (as 
doses vem sempre marcadas por 
lei nos sacos) 18 %  de azoto, 18 % 
de fósforo e 50 % de potássio.

Para fornecer os 28 Kg. de azoto 
necessários deveríamos tomar:

— 7—— = 1 6 0  Kg. de cianamida.18 ô
Para o fósforo teríamos que 

fornecer:

— --—  =  500 Kg. de superfosfato.

Para o potássio teríamos: 
90x100 ___ 180 Kg. de sulfato de

50 ~  potássio.
Atendendo a que os nossos ter

renos sào ricos em potássio, podia- 
mos reduzir a dose de sulfato de 
potássio para 150 Kg.

Teríamos pois que empregar :
160 Kg. de cianamida, 500 de 

super e 180 de sulfato de potássio.
E’ preciso atender a que não os 

podíamos aplicar misturados, por
que a cianamida não se pode mis
turar com o super. O mais certo 
seria fazer a preparação do ter
reno, aplicar a cianamida, enter
rá-la com uma gradagem, e, pas
sados uns dias, aplicar então 
misturados o super e 0 sulfato de 
potássio.

J o s é  Clemente D. P ereira .

Dr.  i o  U n t a s  Guimarães
A propósito do falecimento 

deste prestimoso vimaranense 
recebemos a seguite nota:

«A Comissão da União Na
cional Distrital do Porto, por 
intermédio da Distrital de 
Braga, apresentou os seus 
cumprimentos do mais pro
fundo pesar ao Chefe do Dis
trito, pelo falecimento do Dr. 
João Antunes Guimarães filho 
ilustre do Distrito de Braga. 
O Senhor Governador Civil, 
pela mesma via, testemunhou 
os seus agradecimentos à 
Comissão Distrital da União 
Nacional do Porto*.

E S C O L A  IN D U S T R IA L
Em serviço de Inspecção à 

Escola Industrial e Comercial, 
esteve nesta cidade 0 Inspec- 
tor do Ensino Técnico Profis
sional, sr. Calvet de Maga
lhães.

A luga-se CASA
Com 11 divisões, quarto de 

banho, lojas, grande quintal, 
na Avenida D. João IV, 50. 
Informa na mesma Avenida,54.
___________________________________25

S O A R E S
CABELEIREIRO 1

participa às E x.mas Senhoras que jà  recebeu  
mais óleo para as PERMANENTES A FRIO que 35 
com êxito tem executado no seu “ Salão,, 
à R ua da R a in h a  — T e l e f o n e ,  4 0 2 9 8 .

Cães vadios
A propósito das providên

cias que recentemente foram 
tomadas pela Câmara Muni
cipal de Guimarães e sancio
nadas por Sua Ex.a o Ministro 
do Interior, referentes aos 
cães que vagueiam pela ci
dade, de dia e de noite, só 
temos a louvá-las e a aplau
di-las. De facto, alguns casos 
ocorridos com cães raivosos 
não poderiam deixar de pro
vocar essasprovidências, tanto 
mais que os mesmos são de 
graves consequências. No en
tanto, parece-nos não estar 
certo que um cão não Vadio 
e que, por isso, só por mera 
casualidade poderá aparecer 
na via pública, por alguns ins
tantes, seja abrangido por 
essas providências de emer
gência. Quanto aos outros, 
evidentemente que, não conhe
cendo outro dono que não 
seja a rua, todas as precau
ções se tornam necessárias, 
mas, quanto a estes, que não 
estão expostos ao perigo de 
serem mordidos, afigura-se- 
-nos ser de justiça não os 
submeter logo à pena de Ta
lião, no caso de serem apa
nhados. Além disto, um cão 
nestas condições, embora se 
escape, uma vez por outra, 
para a rua, não se afasta, no 
geral, da casa de quem o pos
sui. Ora, sendo assim, eis a 
razão das breves considera
ções que acabamos de fazer 
e para as quais tomamos a 
liberdade de chamar a aten
ção de quem de direito. De 
resto, o que é de lamentar é 
que certas pessoas pretendam 
ter cães, sobretudo de caça, 
mas que só pensem em ali
mentá-los e tê-los presos du
rante o tempo em que precisam 
de os utilizar.

Porém, há, infelizmente, 
quem proceda assim.

X.

"0  Lar do Com ércio”
No sorteio de «O Lar do Comér

cio», há dias realizado, foram pre
miados os seguintes números:

1.914,41.°; 8.499, 7.°; 15.689, 22.°; 
20.035,36.°; 38.506,27.°; 62.291, 50.°; 
67.309,19.°; 70.062,35.°; 70.571,16.°; 
79.017, 20°; 93.043, 11°; 96.274, 3.°; 
99.142,8°; 99.861,48.°; 104.961,12.°; 
124.961, 4 ° ;  138.129, 4 4°; 145.674, 
l .° ; 162.545, 33.°; 167.095, 23°; 
183.592, 5.°; 189.766, 2 6°; 194.894, 
40.°; 198.531, 37.°; 206.420, 24.°; 
210.551, 21.°; 223.045, 38.°; 223.596, 
29.°; 224.447, 45.°; 237.820, 6.°; 
263.618, 31.°; 265.232, 46° ; 268.856, 
14°; 280.796, 49.°; 283.995, 25.°; 
286.280, 15.°; 292.835, 43°; 296.632, 
59.°; 298.926, 47.°; 315.255, 17.°; 
332.183, 18.°; 361.394, 42.°; 561.579, 
9 ° ; 363.077, 3 0°; 365.565, 15.°; 
368.627, 52.°; 371.604, 2.°; 379.252, 
10.°; 386.151, 34.°; 398.099, 28.°.

Os bilhetes com os números de
143.600 a 143.699, estão premiados 
com uma libra em ouro, por corres
ponderem à centena do 1.® prémio.

Os bilhetes com os números de
571.600 a 371.699, estão premiados 
com uma caixa com uma dúzia de 
lenços de homem — Senhora da 
Hora — por corresponderem à 
centena do 2.® prémio.

Os prémios, que só serão entre* 
gues contra a apresentação do 
respectivo bilhete, só são entregues 
até ao dia 50 de Abril. Findo aquele 
prazo, revertem a favor de «O Lar 
do Comércio».

Recebemos o seguinte ofí
cio, que nos apraz arquivar:

. . .  Sr. Director do «Notí
cias de Guimarães*

GUIMARÃES.
A Direcção do Clube Indus

trial do Pevidém, muito sen
sibilizada pelo acolhimento 
dispensado pelo seu concei
tuado jornal aos Torneios de 
Tiro aos Pombos realizados 
por este Clube durante o ano 
de 1950, Vem agradecer todas 
as manifestações dispensadas.

Com cordeais saudações 
subscrevemos-nos

A Bem do Desporto.
Pevidém, 15 de Janeiro de 

1951.
Pela Direcção,

J o s é  *Gonçalves d a  Cunha.
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F U T E B O L
EM SANTO TIRSO 
Vitória, 2. Oriental, 2

Poríiafla mm dos Miriimii nos 45 misofos finais.

trado 0 pé de Brioso, que 
acorrera à jogada com 0 
intuito de tirar proveito dela, 
mas fez desviar a bola que, 
em seguida, saiu a roçar 
o poste; na segunda, no 
minuto final, 0 referido joga
dor, F. Mota, aproveitou um 
deslise do defesa direito con
trário, apoderou-se da bola e, 
com 0 campo livre, acabou 
por rematar precipitadamente, 
indo 0 esférico parar às mãos 
do guardião do Oriental.

Para dar cumprimento ao 
castigo imposto pela F. P. F., 
devido aos incidentes verifi
cados na Amorosa, a quando 
do encontro com o Sporting 
da Covilhã, a turma vimara- 
nense teve que deslocar-se a 
Santo Tirso, para defrontar, 
no campo Abel de Figueiredo, 
0 Oriental, de Lisboa.

Apesar desse contratempo, 
não sentiu 0 Vitória ambiente 
desfavorável, visto que os 
«ferrenhos* não deixaram de 
ir de abalada até Santo Tirso, 
não diminuindo, por conse
guinte, esse factor.

O resultado não deixou de 
ser lisonjeiro para os lisboe
tas, conseguindo, portanto, 
adicionar à sua classificação 
mais urn ponto, obtido num 
jcgo cujos prognósticos lhe 
eram totalmente adversos.

Foi factor preponderante, 
para que 0 empate resultasse, 
a pouca afoiteza demonstrada 
pela avançada vitoriana, onde 
os in terio re s  patentearam 
pouca eficiência, ora perdendo 
lances de finalidades provei
tosas, ora a sorte os não bafe
jasse nos constantes remates 
com que assediaram as redes 
lisboetas, e que muitas Vezes 
deram a sensação de tento, 
mas a que, numas ocasiões as 
boas intervenções de Graça 
punham termo, e noutras, a 
bola se perdia saindo rente 
aos postes.

A acrescentar a esta propo
sição, — embora os tentos dos 
lisboetas tivessem resultado 
de jogadas fortuitas e inofen
sivas, e que poderiam ter sido 
evitados, principalmente 0 
primeiro, se 0  guardião vima- 
ranense tivesse agido com 
um pouco de visão e calma,— 
há que levar em conta as 
jogadas e remates que 0 
Orientaldesperdiçou em frente 
das balisas de Silva, chegan
do a ter, por duas ou mais 
Vezes, por intermédio do seu 
aVançado-centro, outros tan
tos tentos à vista que, ora se 
perdiam nas nuvens, ora nas 
mãos do guarda-redes dos Visi
tados, que neste encontro teve 
actuação meritória, embora 
os deslises, que originaram 
os dois pontos dos lisboetas, 
tivessem ofuscado essa actua
ção.

Por conseguinte, os dois 
tentos do Oriental foram acei
táveis.

Outrotanto sucedeu à tur
ma de Guimarães.

*

Ao passo que os lisboetas 
desenvolviam um esquema 
definido de jogo, os represen
tantes vimaranenses, no con
junto, tiveram trabalho mo
desto, pelo que, consequente
mente, a actuação individual 
se sobressaiu, 0 que não é 
suficiente para alcançar resul
tados proveitosos, e de mais 

K a mais com interiores que 
foram, pràticamente, nulos, 
em especial Armindo, que 
nem sempre se mostrou inte
ressado pela luta.

A primeira parte caracteri- 
zou-se pelo trabalho indivi
dual de alguns elementos, ao 
qual, a partida desenrolada 
em jogadas de parada e res
posta, deveu 0  não cair em 
arreliadora monotonia.

Os poucos lances de con
textura técnica foram urdidos 
peloslisboetas,quenosprimei- 
ros Vinte minutos evidencia
ram ligeira supremacia terri
torial, pelo que obrigaram 0 
sector defensivo dos locais a 
t r a b a lh o  c o n s t a n t e ,  e  m u ita s

vezes com intervenções em 
último recurso.

Depois deste período o Vitó
ria tomou 0 comando da par
tida, verificando-se aos 26 
minutos 0  primeiro ponto do 
prélio: Franklim rematou forte 
e raso, e quando Graça se 
lançava para blocar, 0 seu 
companheiro Alfredo, ao ten
tar interceptar 0  remate do 
jogador vitoriano, desviou a 
trajectória da bola que se foi 
anichar nas redes do guardião 
lisboeta, sem possibilidades 
de defesa para este.

O 2.° ponto foi obtido por 
F. Mota: 0 extremo-direito, 
Franklim, marcou um canto, 
fazendo passar a bola em 
frente das balisas de Graça, 
sem que qualquer jogador 
nela tocasse, até que 0 avan- 
çado-centro vim aranense, 
deslocado para a extrema 
esquerda, a tocou com preci
são para as redes.

A usufruírem os vimara
nenses, aos 35 minutos, a 
vantagem de duas bolas, e 
quando tudo fazia prever que 
0 Oriental não conseguiria 
aligeirar a diferença, os vima
ranenses, não tendo sabido 
cuidar convenientemente des
sa vantagem, deram aso a que 
os visitantes, imprimindo um 
cunho mais acentuado ao 
esquema de jogo que Vinham 
desenvolvendo desde 0 início 
da partida, obtivessem, aos 
40 minutos, 0 primeiro tento 
por intermédio de Alvarinho, 
que ao receber a bola de 
Almeida, a cabeceou à von
tade, com Silva já batido que 
acorrera, 0 que poderia ter 
evitado, a tentar captar a bola 
por alto, tendo-lhe esta pas
sado entre as mãos.

E com 0 resultado de 2-1 a 
favor dos vimaranenses che
gou 0 fim do primeiro tempo.

Na segunda parte, a partida 
começou a ser disputada em 
toada mais Veloz e movimen
tada, continuando os lisboetas 
a Vincar mais nítida e eficaz
mente 0 seu sistema de trian
gulação, com toques subtis 
entre 0 trio avançado, conse
guindo, deste modo, infiltra
rem-se com mais frequência 
na zona de remate e visar de 
perto e de longe as balisas 
defendidas por Silva, até que, 
aos 8 minutos, viram premia
dos os seus esforços, estabe
lecendo 0 empate por inter
médio de Almeida. Silva havia 
defendido um remate de Lei
tão, lançando-se sobre a bola 
que tomara 0 rumo oposto ao 
lado onde se encontrava, e, 
não conseguindo segurar 0 
esférico, Almeida aproveitou 
bem a oportunidade criada.

Após 0 empate, os vitoria
nos, receando 0 amargo de 
uma derrota, reagiram, e, 
redobrando de entusiasmo, 
imprimiram maior velocidade 
às jogadas.

Foi neste período de reac- 
ção dos vimaranenses que se 
assistiu a alguns momentos 
agradáveis, que muito valori
zaram 0 prélio, revestindo-se 
os lances de forte emoção e 
entusiasmo, não tendo 0 Vitó
ria, que voltara ao ataque e 
criar ocasiões de perigo para 
as balisas lisboetas, visto 
coroados de êxito os seus 
esforços, pelo que 0 resultado 
se manteve.

Duas ocasiões' soberanas 
teve F. Mota para fazer osci
lar 0 marcador: na primeira, 
com 0 guardião lisboeta esten
dido no solo, desferiu com 
conta um remate, e a bola 
teria chegado às balisas dos 
v is i ta n te s ,  s e  n ã o  t iv e r a  e n c o n -

*
Da actu ação  individual 

saliente-se, por parte do Vitó
ria, a de Franklim e F. Mota, 
na avançada; no sector médio, 
a de Rebelo, a despeito da 
morosidade revelada, e no 
bloco defensivo, a de Vieira 
a destruir com precisão.

Por parte do Oriental, toda 
a defesa esteve segura, com 
nota saliente para Morais; 
na avançada só os interiores 
tiveram acção de relevo.

Sobre a arbitragem do sr. 
Libertino Domingues, uma 
palavra basta para a classifi
car: óptima.

*
Os grupos formaram:
Vitória — Silva, Costa e 

Vieira; Magalhães, Cerqueira 
e Rebelo; Franklim, Armindo, 
F. Mota, Brioso e Leio.

Oriental — Graça, Casimiro 
e Morais; Isodoro, Alfredo e 
Teixeira da Silva; Alvarinho, 
Leitão, França, Eleutério e 
Almeida.

F. Cam isão.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:

No dia 21, a  sr.a D. Laura da  
C onceição Santos Oliveira, e s 
p o sa  do nosso p rezad o  am igo sr. 
David dos Santos Oliveira, do 
P orto ;  no d ia 22, o  nosso p re 
zado  am igo sr. S ebastião  de 
F reitas e  a  sr.a D. C lotilde F elí-  
cia  C am eirão Leite da Cunha, 
esp osa  do nosso am igo sr. A lfe
res Leite da Cunha ;  no d ia 23, 
os  n ossos p rezad os am igos srs. 
J o ã o  de A lm eida R ibeiro, con 
ceituado industrial;  Manuel C oe
lho, residente em Torres N ovas 
e Joaqu im  M artins; no dia 24, a 
sr.a D. Em a L eão  Cruz Fernan- 
des R ocha d os  Santos, esp osa  do  
nosso p rezad o  am igo sr. dr. J o ã o  
R ocha dos S an to s ; mademoiselle 
M aria A m élia C ayres Pinto de  
M adureira e o nosso am igo sr. 
D om ingos J o s é  P in h eiro ; no dia  
25, o s  nossos p rezad os am igos  
srs. P ad re  Antônio R am os e J o s é  
F elic ian o  P lác id o  P e r e ir a ;  no 
dia 26, a  sr.“ D. M aria E m ília  
Mota P reg o  de F ar ia , esp osa  do 
nosso p rezad o  am igo e distinto 
clin ico sr. dr. A lberto R ibeiro de  
F aria  e  o  também nosso bom  
am igo e  im portante industrial sr. 
Belm iro M endes de O liveira; no 
dia 27, p s  nossos p rezad os am i
g o s  srs. dr. J o s é  Pinto R odri
gues, ta len toso a d v o g a d o ; J o s é  
Ja c in to  Jú n ior, im portante indus
trial e  P ad re  Arlindo F ar ia  de 
B a rro s ;  no d ia 28, a  menina 
M aria Tereza, filh a  do nosso bom  
am igo sr. dr. M ário Dias Pinto  
de C astro ; D. Tereza Luisa de 
F reitas M arques P ires M adureira 
e a  sr.a D. A delinda R osa de L i
ma Neves, esp osa  do nosso bom  
am igo sr. J o ã o  de Sousa Neves.

*

No dia 18 fe z  an os a menina 
M aria de Oliveira, neta do nosso  
am igo sr. A lfredo da Costa e 
Silva.

«Notícias de Guimarães» ap re
senta-lhes o s  m elhores cum pri
m entos de fe lic ita ç õ es .

Partidas e chegadas
Partiu para Lisboa, com pequena 

demora, o nosso prezado amigo sr. 
Eng.° Alberto Costa Guimarães.

— Esteve nesta cidade e deu-nos 
o prazer da sua visita o nosso bom 
amigo, residente em S. João da 
Madeira, sr. Raúl da Silva.

— Tem estado também entre nós 
o nosso prezado amigo sr. António 
José Ferreira, residente em Faro.

— Em viagem comercial partiu 
para Lisboa o nosso prezado ami
go sr. Joaquim Pereira da Cunha, 
de Tagilde.

-Deu-nos o prazer da sua visita

o nosso bom amigo sr. José Joa
quim Gonçalves de Oliveira, resi
dente acidentalmente em Fama- 
licão.

— Regressou da capital o nosso 
orezado' amigo sr. José Mendes 
Ribeiro Júnior.

— Tem estado em Lisboa o nos
so prezado amigo sr. Alberto Pi
menta Machado Júnior.

Doentes
— Tem passado incomodado o 

nosso prezado amigo sr. António 
Vaz da Costa, conceituado indus
trial.

— Já  regressou a esta cidade e 
vai a melhor dos seus padecimen
tos a sr.a D. Brígida de Jesus Gon
çalves, esposa do nosso amigo sr. 
Abílio Gonçalves.

Desejamos aos doentes o mais 
breve restabelecimento.

Nascimento
Em casa de seu avô o industrial 

sr. João António da Silva Guima
rães, nesta cidade, nasceu uma 
criança do sexo feminino, filha da 
sr.a D. Maria da C. Duarte Guima
rães e do sr. Amadeu Duarte Fer- 
nandes. Muitos parabéns.

Casamento
Na paroquial de S. Sebastião 

consorciaram-se no pretérito Do
mingo a menina Rufna da Costa 
Gomes, natural de Braga e o sr. 
José de Araújo Monteiro, tendo 
testemunhado o acto por parte da 
noiva seus tios, o sr. Constantino 
da Costa Lameiras, industrial desta 
cidade e sua esposa e por parte do 
noivo o sr. Joaquim Alves Ferreira 
e sua esposa.

Foi celebrante o rev. Comenda
dor Augusto Borges de Sá que 
dirigiu aos nubentes uma alocução.

Aos noivos que foram fixar resi
dência no Porto desejamos muitas 
venturas.

V i d a  C a t ó l i c a
A Virgem  Peregrina

Como dissemos, reuniu, no tem
plo de N. S.a da Oliveira, o clero 
do Arciprestado, sob a presidência 
do Senhor Arcebispo Primaz, que 
expôs o fim da reunião: — a pró
xima visita da Virgem Peregrina 
de Fátima à cidade de Guimarães, 
informando o clero ter sido esco
lhido o dia 8 de Setembro, devendo 
presidir à grande Peregrinação do 
dia imediato à Montanha da Penha.

Os trabalhos preparatórios ini- 
ciar-se-ão em breve.

S. Sebastião dos Milagres
No próximo domingo, dia 28, 

realiza-se, na paroquial de S. Se
bastião, a festa em honra de S. 
Sebastião dos Milagres, que cons
tará do seguinte:

Missa solene às 10,30 e de tarde, 
às 17 horas, exposição, sermão 
pelo rev. dr. António de Castro 
Mendes, Te-Deum e bênção.

E’ juíza da festa a sr.a D. Ana 
da Costa Pinheiro.

Uma festa em S. Sebastião
No domingo, pelas 15 horas, rea

lizou-se, numa das dependências 
da paroquial igreja de S. Sebastião, 
uma sessão solene, a que presidiu 
o rev. Comendador Augusto Bor
ges de Sá, muito digno Prior da 
mesnja freguesia, e que teve por 
objectivo premiar as crianças da 
catequese que, pela sua assidui
dade e aplicação, mais se distin
guiram durante o ano findo, sendo 
contempladas 250 crianças, umas 
com agasalhos e outras com brin
quedos.

O rev. Borges de Sá fez uma 
enternecedora alocução alusiva ao 
acto.

Falec. e Sufrágios
D. m  M i i a  P i l i m  n i D i i s i

Contando 38 anos de idade e 
confortada com todos os Sacra
mentos da Santa Madre Igreja, 
finou-se na residência de seus pais, 
na rua de Traz de Gaia, a sr.a D. 
Maria Amélia Peixoto Lindoso, 
filha do sr. Gaspar Tomás Peixoto 
Lindoso e da sr.a D. Maria José 
Ribeiro Lindoso, que era dotada 
de acrisoladas virtudes.

A extinta desempenhou as fun
ções de organista do grupo coral 
da Igreja paroquial de S. Sebastião, 
desta cidade, sendo muito estimada 
por todas as pessoas que a conhe
ciam.

O seu funeral, teve lugar no dia 
19 de manhã, no templo de S. 
Sebastião, celebrando a missa do 
corpo presente o rev. Augusto 
Borges de Sá e tomando a chave 
do caixão o rev. João Pedro de 
Bourbon Lindoso, tio da extinta.

A’ família dorida apresentamos 
condolências.

Domingos Ferreira da siloa
Confortado com os sacramentos 

da Santa Igreja, às primeiras horas 
do passado dia 14 faleceu, na sua 
casa das Carvalheiras, o sr. Domin
gos Ferreira da Silva, com 76 anos 
de idade. O finado teve, nas últimas 
horas, a cercá-lo, o carinho de sua

esposa e filhos, que em tão curto 
espaço de tempo viram sucumbir, 
vitimado por coiapso cardíaco, seu 
dedicado marido e amigo pai.

Passou a sua vida sem uma 
nódoa, fazendo bem a toda a gente. 
Foi empregado superior da Fábrica 
de Fiação e Tecidos do Rio Vizela 
(Negrelos) durante 56 anos e 
durante esse longo tempo sempre 
mereceu a consideração de seus 
superiores e a amizade de seus 
subordinados que o recordam com 
saudade. Viveu para a família e 
especialmente para seus filhos a 
quem muito amava. Deixou viúva 
a sr.a D. Maria Ferreira da Costa 
de Queiroz, com quem era casado 
em segundas núpcias e de quem 
teve 5 filhos: Alfredo de Queiroz 
Ferreira da* Silva, casado com a 
sr.a D. Maria José Leão Ferreira 
de Queiroz, D. Mariana da Glória 
Queiroz F. da Silva, casada com o 
sr. António de Freitas, e Dr. Antó
nio Queiroz F. da Silva, Professor 
no Liceu Passos Manuel, de Lisboa. 
A sua primeira esposa chamou-se 
D. Maria Lopes de Almeida, de 
quem teve 4 filhos: D. Carolina, 
Religiosa de S. Doroteia, D. Rosa, 
casada com o sr. Abílio Moreira 
Dias, D. Aurora e P.e Joaquim de 
Almeida Ferreira da Silva, ilus
trado reitor de Cerzedelo, deste 
concelho. O funeral do saudoso 
extinto realizado às 9,5 do dia 15 
para a Igreja Paroquial de S. 
Miguel das Aves, foi muito concor
rido e eloquente expressão da 
muita estima de que o falecido 
gozava. N ele se encorporaram 
muitas pessoas de todas as catego
rias sociais, não só daquela fregue
sia, como também de Cerzedelo, 
Vizela, Negrelos, Riba d’Ave, Santo 
Tirso e Guimarães.

Dirigiu o serviço fúnebre o sr. 
Bernardino Gomes Ferreira, far
macêutico e conduziu a chave da 
urna o sr. Dilio Silva, importante 
industrial local, que por sua vez 
a entregou ao sr. Narciso José 
Machado Guimarães, vereador 
municipal da Câmara de Santo 
Tirso, que ali também representava. 
Os ofícios fúnebres foram desem
penhados por 53 sacerdotes. O 
Seminário da Costa e de Braga, 
assim como o Colégio das Caldi- 
nhas e o Mosteiro de Singeverga 
mandaram vários professores a 
representar essas casas. Vários 
sacerdotes celebraram nesse dia 
por alma do defunto. Já  passava 
do meio dia quando seguiu o cadá
ver da Igreja para o cemitério onde 
foi sepultado em jazigo de família.

A toda a família dorida e dum 
modo muito especial ao nosso 
prezado amigo rev. Joaquim Almei
da Ferreira da Silva, apresentamos 
condolências.

D. flua Mi flo Sarnento Mendes
Na provecta idade de 89 anos e 

confortada com todos os sacra
mentos da Santa Madre Igreja, 
finou-se na sua residência à rua da 
Rainha (Porta da Vila), a antiga e 
estimada modista sr.a D. Ana Julia 
do Sacramento Mendes (Lucas), 
que era muito estimada no nosso 
meio.

O seu funeral efectuou-se na 
quinta-feira de manhã do templo 
da Misericórdia, onde foi rezada a 
missa do corpo presente, para o 
cemitério da Atoúguia.

losd Mimado
Faleceu o sr. José Machado 

(Torres), pai dos srs. José Machado 
Júnior, João Machado e Miguel 
Machado, tendo-se efectuado ontem 
o seu funeral, com grande concor
rência, para o cemitério da Atou- 
guia.

Os nossos pêzames.
De loto

Pelo falecimento em Remelhe, 
Barcelos, da avó de sua Esposa, 
encontra-se de luto o nosso con
terrâneo e amigo sr. Eng.° Helder 
Rocha.

Os nossos pêzames.
— Pelo falecimento de seu 

cunhado sr. Amadeu Moreira, ocor
rido há tempos em Famalicão, 
guardam luto os nossos prezados 
amigos srs. Alberto Gomes Alves, 
dr. Gaspar Gomes Alves e Mário 
Gomes Alves.

Apresentamos-lhe as nossas con
dolências.

— Pelo falecimento de uma tia 
de sua esposa está também de luto 
o nosso bom amigo sr. Eduardo 
Pereira da Silva, a quem apresen
tamos condolências.

RnjlD ho
Voou ao Céu, com poucos dias 

de existência, a menina Isabel 
Maria, filha da sr.a D. Maria Isabel 
da Mota Seiça Neves Mateiro e 
do sr. Joaquim de Oliveira Mateiro 
e neta do estimado chefe da Secre
taria da Câmara Municipal e nosso 
bom amigo sr. João das Neves.

Acompanhamos os pais e avós 
no seu desgosto.

D. Cecília Queiroz Heues De Castro
Confortada com todos os sacra

mentos da Santa Madre Igreja e 
contando 86 anos de idade, finou- 
-se, ontem, em casa de seu genro, 
sr. Rogério da Silva Crespo Gui
marães, na rua P.e Gaspar Estaço, 
a sr.° D. Cecília de Queiroz Neves 
de Castro, viúva do antigo solici
tador sr. Jerónimo de Castro; 
estremosa mãe das sr.aa D. Beatriz, 
D. Luisa, D, Maria Alice, D. Ar-

Teatro Jordão
-----  HOIE, n  IS E 21 RSRflS -----

A P R E S E N T A
Uma obra inegualável de Amor 

e Aventura!

M argaret Leighton - D avid Niven 
e Judtj C am pbell

em
AS AVENTURAS do
Príncipe Charlie

(Tecnicolor)

O vibrante romance de um jovem 
príncipe à conquista do trono de 
Inglaterra, auxiliado por um punha
do de bravos escoceses e pelo sor

riso de duas lindas mulheres!
Romance ! Aventura ! Mistério !

I6RP-F6IRR, 23- H  21HDRDS
Suztj D elair - F ernand Ledoux  

em

V IN G A N Ç A*
Três homens presos pelos encan

tos da mesma mulher!
Amor! Ódio ! Paixão!

A le n çã o :
Filme recomendado pelo «Club 
Português de Cinematografia». 
l.° prémio do melhor filme no 
«Festival Internacional de Lo- 
carno»!

QliIRMRR, 25- n  21 HORAS
A história de um amor que não 

podia existir!

B E I J A  O S A N G U E  
DAS M IN H AS M ÃO S

com
Jo a n  Fontaine - Burt L an caster
Ele era mau, violento! Ela era 
uma rapariga dócil e simples, co
nhecia os seus defeitos, mas não 

podia evitar que.. .

A U T O M Ó V E L
V u xh a ll 10 H. P.

Económico, em perfeito estado 
de mecânica, bem calçado.

PREÇO DE OCASIÃO 

V E N D E :
Rua de Santo António, 5 3 — GUIMARÃES

A G R A D E C I M E N T O
Creio ter agradecido a todas 

as pessoas que se interessa
ram pela minha saúde quando 
recentemente estive no Hospi
tal do Carmo, da cidade do 
Porto, mas para não incorrer 
em qualquer falta involuntária 
por esta forma agradeço a 
todos que tiveram essa genti
leza mesmo que me não visi
tassem que muito me sensi
bilizou.

Guimarães, 20 de Janeiro 
de 1951.

Martinho Azenha.

manda e D. Antónia Neves de Cas
tro e dos nossos prezados amigos 
srs. Aprígio, Álvaro, Augusto e 
Alberto Neves de Castro e sogra 
dos também nossos bons amigos 
srs. João A. da Silva Guimarães, 
Rogério da Silva Crespo Guima
rães e Abel Francisco da Silva 
Reis e das sr.aa D. Otelinda Cân
dida Cunha Neves de Castro, D. 
Armanda do Céu S. Carvalho Ne
ves de Castro e Alzira Bravo N. 
de Castro.

O funeral da bondosa senhora 
efectua-se amanhã, às 11 horas, no 
templo da Misericórdia.

A toda a família enlutada apre
sentamos as nossas condolências.

Diversas Notícias
Câm ara Municipal

No impedimento por motivo de 
doença do sr. Presidente da Câ
mara, encontra-se a desempenhar 
as mesmas funções o sr. dr. Au
gusto Gomes de Castro Ferreira 
da Cunha, actual vice-presidente 
do Município.

Serviço de Farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Ma
chado, à Rua da Rainha

A T t ir r a  c** uma casa com 
^ * * * ô <* "^ t ' 14 divisões no
L u g a r  d o  P r o p o s t o .  u
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Os Livros e os Leitores
Continuação

VIDA SIN D ICAL
Sindicato Têxtil

Sob a presidência do sr. Manuel 
Magalhães e com a presença dos 
srs. José Luís de Almeida e Joaquim 
de Castro Fontào, reuniu extraordi- 
nàriamente a Comissão Administra
tiva deste Sindicato Nacional.

Aberta a sessão, o sr. Presidente 
procedeu à leitura duma carta que 
foi dirigida àquela Comissão pelo 
empregado da secretaria sr. Alberto 
da Silva Martins, pedindo a sua 
demissão do cargo que vinha de
sempenhando há doze anos conse
cutivos, para ir trabalhar para uma 
empresa particular.

O sr. Presidente enalteceu as 
qualidades do referido funcionário, 
que sempre cumpriu com os seus 
deveres profissionais, sendo traba
lhador, zeloso, honesto e compe
tente, propondo lhe seja prestada 
uma homenagem de gratidão pelos 
serviços prestados à Causa Cor
porativa.

O sr. Secretário teve palavras de 
admiração e conforto para o refe
rido funcionário, elogiando a sua 
conduta e agradecendo não só em 
nome da Comissão Administrativa, 
mas também em nome de todos os 
trabalhadores têxtis, os serviços 
que durante 12 anos prestou a este 
Organismo Corporativo.

O sr. Tesoureiro disse que, la 
mentava profundamente a saída do 
referido funcionáiio, que a impedia 
se não fosse prejudicar o seu futuro, 
mas como se ausentava daquelas 
funções para seu bem, que esta 
Comissão desejava felicidades no 
seu futuro.

Em seguida usou da palavra o sr. 
Alberto Martins, que disse:

Estou profundamente agradecido 
por todas as atenções e gentilezas 
que me foram prestadas por V. E.as 
e pelas Direcções cessantes e gra
tas recordações levo de todos os 
associados deste Sindicato Na
cional, das entidades superiores ao 
serviço da Organização Corporati
va, e só peço a Deus que me ajude 
na minha nova missão e felicidades 
para todos os que me escutam.

*
Associamo-nos às palavras de 

homenagem dirigidas pela Comis
são Administrativa do Sindicato 
Têxtil ao sr. Alberto da Silva Mar- ■ 
tins por reconhecermos tratar-se, 
na verdade, de um funcionário di
gno de estima pelas boas qualidades 
que reune.

A sso ciação  A rtística
Recebemos um ofício em que o 

nosso prezado amigo sr. Luís Filipe 
Coelho, ao reassumir a presidência 
da direcção daquela prestante 
Colectividade, nos agradece a cola
boração prestada pelo «Notícias» 
e nos comunica que a eleição dos 
novos Corpos gerentes para 1951 
deu o seguinte resultado :

A ssem bleia G eral — Presidente, 
Manuel Magalhães; l.° Secretário, 
José da Costa Pacheco; 2.® Secre
tário, Arinindo Gonçalves.

D i r e c ç ã o - E f e c t i o o s  — Presi
dente, Luís Filipe Gonçalves Coe
lho ; Secretário, Carlos Alberto 
Cardoso; Tesoureiro, José Fran
cisco Carneiro; Vogais, Francisco 
José Ferreira, Orlando Humberto 
Lemos Macedo, Caetano José da 
Costa e Benjamim de Castro Alves 
Ferreira.

D irecção-S u bstitu tos  — Presi
dente, João Xavier de Carvalho; 
Secretário, João de Oliveira Salga
do; Tesoureiro, António Custódio 
Gonçalves; Vogais, José Mendes, 
João Machado, António José Perei
ra da Silva e José Maria de 
Oliveira Júnior.

Conselho F isca l-E fec tiv os  — 
Presidente, Alípio Teixeira Salazar 
Leitão; Secretário, José Ferreira; 
Relator, Patrício de Castro Henri
ques.

Conselho F iscal-Substitutos  — 
Presidente, José da Costa Barrei
ra ; Secretário, António Rodrigues 
de Oliveira; Relator, José de Sousa.

Venerável Ordem Terceira 
de S. Domingos

A mesa Administrativa em sessão 
de 8 do corrente com regozijo e 
reconhecimento registou os seguin
tes donatvos:

Dos Ex.mo8 sr.8: D. Ana Viamonte 
da Silveira Figueira de Sousa e José 
Figueira, de Sousa, 50 )$00; D. Joana 
de Freitas Ribeiro, por intermédio 
do Exmo Sr. Dr. Carlos Saraiva, 
500$00; António José de Oliveira, 
Filhos, 200$00; Vital Marques Ro
drigues, 20S00; Bento dos Santos 
Costa, & C.a L.da, 1 peça de pano; 
António J. P. de Lima, Filhos, 
& C.a, Lim.da 1 peça de pano; 
Empresa Industrial do Pevidém, 
1 peça de riscado; Francisco Inácio 
da Cunha Guimarães & Filhos, 6 
cobertores de algodão; Domingos 
da Silva Salgado, pano para 21 len
çóis; Albano M. Coelho Lima, 
retalhos; J. Pereira Fernandes, 
retalhos; Viúva de Joaquim da 
Cunha, 2 colchas de algodão; 
Adelino Ribeiro de Abreu, 2 col
chas de algodão; João Ribeiro da 
Cunha, Filhos & C.a Lid.a, reta
lhos; Fábrica de Tecidos de S. 
Miguel, retalhos; Francisco M. 
Coelho de Lima, 1 peça de pano; 
Dr. João Martins de Freitas, 1 
caixa de figos do Algarve.

VITÓRIA SPORT CLUB
Biiisi ConuoiattirU

Nos terrrfos do artigo 16.° 
dos Estatutos, convoco a As
sembleia Geral Ordinária dos 
Sócios, para as 21 horas do 
dia 24 de Janeiro de 1951, na 
Sede do Clube, à R. D, Joào I 
n.° 83, com a seguinte ordem 
de trabalhos:

a) — Leitura e aprovação da
acta anterior;

b )  — Meia hora para tratar
de quaisquer assuntos, 
conforme o disposto 
do § 2.° do artigo 18.°;

c) — Apreciação, discussão
e votação do Relató
rio e Contas da Direc
ção de 1950 e parecer 
do Conselho Fiscal;

d )  — Eleição dos Corpos
Gerentes para 1951.

Se à hora marcada não com
parecer número legal de Só
cios, a Assembleia funcionará 
uma hora depois com qualquer 
número, nos termos do artigo 
18.° dos Estatutos.

Guimarães, 11 de Janeiro 
de 1951.

O Presidente 
da Assembleia Geral.

Aprígio Neves de Castro.

A T E N Ç Ã O  
RELOJOEIRO PROFISSIONAL

Ex-oficial da «Relojoaria 
Alemã», tem a honra de par
ticipar que conserta toda a 
qualidade de relógios, com 
a máxima seriedade, perfei
ção e rapidez. Preços módicos.

Rua da Caldeiroa, 51 
GUIMARÃES 33

V E N D E - S E
Estante com 12 gavetas. 

Rua de S. Torcato n.° 3 — 
Guimarães. 29

complicados. Dão-nos a idade 
psicológica do leitor.

E ’ conhecida a poesia:

J ’aim e les romans à  oingt ans, 
Aujourd’hui j e  n’a i plus le  tem ps;
Le bien perdu retid Vhomme aoare; 
J ’y oeux voirm oins loin mais plus clair: 
J e  me console de Werther 
Avec la reine de Navarre.

Com efeito, o livro que nos 
acompanha no carro ou no 
eléctrico ou que repousa no 
quarto, na mesinha de cabe
ceira, ao nosso lado, é 0 ín
dice revelador da nossa alma, 
do nosso estado mental, das 
nossas preocupações. Por isso 
diz muito bem 0  autor das 
Farpas «.pelo livro escondido 
no estojo da costura ou aberto 
no toucador, podem os ajui
zar  como pensa, nesse dia, 
a dona desse toucador e do 
estojo». Roda 0 tempo, e 0 
mesmo livro, que se folheia 
para uma leitura amena, já 
não produz aquela impressão 
de encantamento e de júbilo 
que produzira, quando a pri
meira vez 0 tivemos na mão 
e 0 lemos com interesse.

Selma Lagerlof, como afinal 
a maior parte dos leitores, im- 
pressiona-se, exalta-se, trans
porta-se à região da fantasia, 
ao fazer a iniciação da leitura 
do seu primeiro livro. Com 
que ternura, com que amor 
ela lê aquelas páginas de ma
gia e emoção! Foi esse livri- 
nho, cheio de poesia e de 
sonho, que teve 0 condão 
de fazer vibrar a sua sensibi
lidade e despertar 0 talento 
ue escritora. Graças a ele 
entrou ela no caminho da sua 
vocação literária. Mais tarde, 
volta a encontrar esse livro 
e, ao reler as suas páginas, 
tem tentações de 0 atirar pela 
janela fora — tão inverosímil 
0 acha...

Os nossos livros predilectos 
- os livros reais— como disse 
aíguém, são aqueles que estão 
mu consonância com as nossas 

ideias.
Que alegria sentimos, que 

contentamento experimenta
mos, quando os livros nos 
revelam os nossos desejos, a 
nossa maneira de Ver, os nos
sos ideais. Dá-se, por vezes, 
entre 0 autor e 0 leitor a pro
pósito daquilo que exprime 
ou das personagens que cria, 
uma Verdadeira identificação 
psicológica, 0 que para mui
tas pessoas atacadas de tris
teza e melancolia é um bem, 
pois lhe apressa a cura, rein
tegrando-as na comunidade 
humana de que se julgavam 
afastadas. Então a poesia leva
mos ainda mais longe: até ao 
próprio espírito criador do 
poeta, numa comunhão espi
ritual que nos deslumbra, cor
respondendo à nossa ânsia de 
beleza e de amor. O crítico 
francês CharlesDu Bosafirma, 
segundo essa ondern de ideias 
que a literatura é  0 lugar de 
encontro de duas almas, 
constituindo «a relação mais 
íntima a que a  literatura 
pode dar origem ».

O leitor é indispensável ao 
autor; sem ele a literatura 
não passaria de uma arte Vã, 
sem repercussão. E’ 0 leitor 
pela sua atitude que dá vida, 
realidade à obra do escritor 
cujo conteúdo valoriza, critica 
ou deprecia.

Pode mesmo, a esse res
peito, formar-se uma galeria 
de leitores agrupados con
soante as suas preferências 
e 0  modo como reagem às 
leituras — leitores de poetas, 
leitores de filósofos, leitores 
de historiadores, leitores de 
romancistas. E por essa lei
tura interessada, por essa 
preferência se avalia 0 tipo 
do leitor, a sua idiossincrasia. 
Compreende-se 0 dito da he
roína do romance «La Robe 
de Laine» de Henri Bordeaux: 
— «C'est si d iffic ile  de lire 
quand on ne retrouve sien 
de so i». E* tão d ifíc il ler

quando não encontramos 
nada de nós próprios. Há 
quem conheça as pessoas 
pela qualidade de livros que 
lê. Lamartine, o escritor ro
mântico da Elvíra, porque 
impregnava os seus poemas 
e rpmances de um suave idea
lismo, de uma delicadeza terna 
e afectuosa, exclamava: «te
nho por mim os rapazes no vos 
e as m ulheres».

Entretanto, importa sempre 
saber que obras convêm a 
determinado leitor ou a deter
minada leitora. As pessoas 
demasiado românticas preci
sam de temperar 0 seu senti
mentalismo por vezes doentio 
com leituras sadias, optimistas 
que convidam à acção exterior. 
As idealistas devem intercalar 
os seus devaneios com banhos 
intensos de realidade. As apá
ticas, as indiferentes precisam 
de livros fortes que os levem 
a abraçar um ideal, com fervor.

O autor não se concebe, 
pois, sem 0 seu autor. A sua 
mensagem, as suas ideias, a 
sua observação, a sua análise 
interior, as razõespsicológicas 
que ele explora no romance, a 
sua concepção do mundo e da 
vida, tudo isso é expresso com 
clareza, com elegância, na 
nobre missão de ensinar, de 
entreter ou recrear. Se quer 
atingir 0 fim que se propôs 
deve apresentar a matéria da 
sua obra sob a forma de arte. 
E ’ como 0 professor: tem de 
saber expor, tem de agradar. 
E’ como 0 pedagogo: tem de' 
espevitar a inteligência dos lei
tores,favorecer e desenvolver- 
-lhes as qualidades latentes, 
formar-lhes a personalidade. 
Não impõe a sua autoridade. 
Como escreveu 0 autor inglês 
Charles Morgan, «0  dever de 
um artista é, não impor a 
sua visão aos homens, mas 
abrir-lhes os o lhos; não ca
tivar 0 espírito dos homens 
ou atrelar-se às suas opi
niões, mas apresentar, pela  
sua obra, um perpétuo tes
temunho da existência de 
coisas como a sinceridade 
do espírito ou a pureza do 
coração, e provar que na 
miséria sórdida e na estu
p idez do mundo moderno, 
ainda é possível ver a Deus». 
O leitor começa por ser um 
discípulo do escritor, ficando 
a dever a sua orientação, 0 
rumo da vida à simples leitura 
de um livro. Assim aconteceu, 
por exemplo, aos escritores 
La Fontaine, Tierry, à jà ci
tada escritora sueca Selma 
Lagerlof, a Júlio Denis, etc. 
e aos cientistas Barão de 
Cuvier, a Faraday, Lord Kel- 
Vin, Luther Burbank, etc. Mas 
é interessante seguir depois a 
evolução mental do leitor, 
perscrutar-lhe a alma, as reac- 
ções, conhecer a sua equação 
pessoal, 0 seu trabalho de 
cultura, interpretar a sua ati
tude, 0  seu senso crítico, ava
liar a sua imaginação.

Há leitores que não lêem: 
sonham. Só eles se encontram 
nos livros. São tão subjecti- 
vos, tão fantasistas que, trans
figurados pelos livros, põem 
a imaginação no dorso doi
rado da quimera a correr por 
mundos largos. Sonham e 
criam para eles um mundo 
artificial e idealizado. E isto 
é resultante sobretudo da lei
tura absorvente das novelas 
e dos romances.

Há livros que graças aos te
mas, ao temperamento apai
xonado e vibrante do autor, 
se leem com entusiasmo, com 
movimento, com paixão. Ou
tros, porém, requerem atenção 
prolongada, precaução, inte- 
teresse vivo e forte. Estes, 
como um fruto apetecido de 
casca áspera, só se abrem 
inteiramente depois de por
fiado labor. E Paul Valéry 
comenta com acerto: «Só o 
leitor enérgico é  que importa 
— sendo o único que pode  
tirar de nós o que nós não

B R I N D E S
Recebemos da Casa C. N. 

KOPKE & C.° LTD., de Vila 
Nova de Gaia e por intermé
dio do seu conceituado agente 
em Guimarães sr. T. Mendes 
Simões, um vistoso calendá
rio para 0  ano corrente. Agra
decemos.

*

Véu de Senhora
Perdeu-se um véu preto no 

fim da missa do meio dia do 
dia 14 do corrente desde a 
igreja de S. Pedro até à Sa
pataria Luso.

Gratifica-se a quem 0 entre
gar nesta redacção. 28

TERRENO — V ende-se
Também recebemos da So

ciedade das Aguas do Vidago 
e por intermédio do seu repre
sentante nesta cidade sr. Ama
deu José de Carvalho, um 
lindo calendário para 0 ano 
corrente. Agradecemos.

sabíam os que possuíam os».
E’ que os livros servem 

também de pretexto às nossas 
meditações, aos nossos estu
dos pessoais, aos nossos de
vaneios.

(Continua)

Com 12 metros de largura 
e 50 de fundo, no prolonga
mento da Rua Paio Galvão.

Para tratar com António da 
Silva Castro, Rua Paio Gal
vão, 15. 30

PROBLEMA da  HABITAÇÃO
Vende-se 10.a posição com 

vez de construção breve n.° 
entre 4.000 a 4.500. — Infor
ma Braga & Carvalho ou esta 
redacção. 34

BATATAS de SEMENTE
Nacionais e Estrangeiras

CERTIFICADAS
A D U B O S  “T R IU N F A N T E ”

E X T R A - B A T A T A
S a c o s  de 50  q u i l o s

d a  C A S A

JO S É  FERREIRA BOTELHO &  C .\  L ."
Rua Móusinho da Silveira, 140-1.° — P O R T O  

Façam  os seus ped idos ao  seu

A G E N T E  EM G U IM A R Ã ES

Pedro da Silva Freitas
(CHAFARICA)

589
% 11— Rua de Santo António — 13
TELEFONE: 4221 Telg.: PERFEITAS

E n i a m o a i n - s e  l o  ú e s o m í a r a i o  l e  m e r c a d o r i a s ,  
D o r  E i! o o r i  a t a o e i m e o r t a i o a .

S u a  S e i o l h a  u u  e n t r e g a  n o  l o m i i í l i D .

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de Alfândega n.° 67  — P O R T O  

com Armazém de Retem e Depósitos
(Área coberta : 5.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. de Brito Capelo n.° 912 e R. de Roberto Ivens n.° 903

Telefones: 21075 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

Notícias le Guimarães n.° 9 9 2 - 2 1 -1 - 1 9 5 1

90QUti»

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N U N C I O
(l.a publicação)

Faço saber que por este 
Juízo de Direito— 2.a secção 
de processos— e nos autos de 
acção ordinária — em exe
cução de sentença — que Al
berto Pimenta Machado, 
casado, comerciante, desta 
cidade, move contra Borges 
& Sousa, Limitada, sociedade 
comercial com sede na rua 
do Campinho n.° 9, l.°, da 
cidade do Porto, e Outros, 
correm éditos de Vinte Dias, 
contados da 2.a e última publi
cação deste, citando os cré- 
dores d escon h ecid os dos 
executados Borges & Sousa, 
Limitada, com sede na cidade 
do Porto, — Jaime Pinto de 
Sousa, casado, comerciante, 
da rua General Torres, Vila 
Nova de Gaia, — José Fran
cisco Borges Martins, solteiro, 
maior, comerciante, da refe
rida rua General Torres, — e 
António José da Silva, sol
teiro, maior, proprietário, da 
rua de Santa Catarina, da mes
ma cidade do Porto, para, no 
prazo de Dez Dias, findos o 
dos éditos, virem, querendo, 
à execução deduzir os seus 
direitos, nos termos do dis
posto no art.° 864.° do Cód. 
Proc. Civil.

Guimarães, 15 de Janeiro 
de 1951.

O Chefe de Secção, 

Maurício da Ponte Machado
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva. 32
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E M P R E G A D O
D E  E S C R IT Ó R IO

Admite-se um 2.° escriturá
rio, na Fábrica de Tecidos do 
Miradouro, com o vencimento 
de 1.100$00. Deseja-se que 
tenha prática bastante para 
os serviços que lhe compe
tem, que saiba redigir, que 
goze de boa saúde e não ex
ceda 30 anos de idade. 31

Rádio Philips 1951
ÚLTIMOS MODELOS 

Uma maravilha da técnica moderna

Vendas a dinheiro e lom (aillldades 
QTAND TRINDADE

Rua de Santo António, 53  
— Guimarães.

A satisfação à grande aspira
ção de todos os RADIÓFILOS.

M áquinas de costura  
«HUSQVARNA»

a melhor garantia

M otores V A P
para bicicletes

Bata ta  de  S e m e n t e
nacional e estrangeira

A lfa ias ag ríco las
AOS MELHORES PREÇOS

L .  N u n e s  P i n t o  16 

À F E I R A  D O  P Ã O

Não se esqueça
De visitar no Toural a Casa 
Jaime. E’ um novo estabele
cimento de Camisaria, Grava- 
taria, C h ap elaria , Malhas, 
Gabardines, Luvas, Perfuma

rias e Brinquedos. 17 
A rtigos bons, bon itos e baratos.

C A SA  JA IM E ao Touraíl
N Ã O  S E  E S Q U E Ç A

Ossinaí d iothias le Seinarles


